







Uma nova tentativa da tradução integral japonesa baseada na 
editio princeps da obra Ethiopia Oriental (Évora, 1609), da autoria 
do frei dominicano João dos Santos, reservada na Thomas Fisher 
Rare Book Library, University of Toronto. 
 
                         日埜 博司（HINO Hiroshi） 
 
ポルトガル人ドミニコ会士ジョアン・ドス・サントス（Frei João dos Santos, O.P.）が執筆し 1609 年にエ
ーヴォラで刊行された『エティオピア・オリエンタール』（Ethiopia Oriental）という大著がある。サント
スは 16 世紀末から 17 世紀初めにかけ永年にわたり，東アフリカの各地と，ゴアを中心とする
エスタード・ダ・インディア（東洋におけるポルトガル勢力圏）でカトリックの布教に従事した。 
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直後には CNCDP 版のテキストも掲げる。 
第五巻冒頭のタイトルを初版本の体裁のまま写し，それを和訳すれば下記のとおり。 
LIVRO QVIN- 
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てある。）CNCDP 版には ¶ は省かれているが，拙訳では校訂本テキストのパラグラフ冒頭に，
私意をもって ¶ を附す。上述の理由で訳者が改行を施したときは，CNCDP版テキストにも和






























てある。）CNCDP 版には ¶ は省かれているが，拙訳では校訂本テキストのパラグラフ冒頭に，
私意をもって ¶ を附す。上述の理由で訳者が改行を施したときは，CNCDP版テキストにも和
訳にも，パラグラフ冒頭に ¶ は附さない。（初版本や校訂本テキストで附した ¶ は，拙訳では○としてお
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p.114. 左段。Pannos de Pate.〔パテの反物〕/Origem dos mouros de Ethiopia.〔エティオピアのムスリムの起源〕 
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CAPÍTULO I（Primeira Parte, Livro Quinto） 
Das ilhas da costa de Melinde, e seus habitadores, e das várias seitas de 
Mafamede. 








¶ Já temos visto as terras, e reinos principais que correm polo sertão dentro da Etiópia, até as 
terras do Egipto seu limite. Resta agora pera concluirmos a história da mesma Etiópia, relatar as 
terras marítimas, que a cercam, começando do Cabo Delgado, onde ficamos, até entrar polo 




○カーボ・デルガードは南の側〔南緯〕10 度に位置する。カーボ・デルガードから赤道（a linha 
Equinocial）に到るまでを，メリンデ2の海岸と呼び，モンバーサのカピタンの管轄下にある。この
                                                  
1 原綴り Cabo Delgado. 直訳して「薄っぺらの岬」。16 世紀後半に活躍したフェルナン・ヴァス・ドウラードの地図には
MosãbiqueとMELIMDEの境界付近，海浜の，やや土地が海へ突き出したあたりにC:. delgadoの文字が二度記される
のが見える。Cf. Fernão Vaz Dourado. Atlas. Reprodução do códice iluminado 171 da Biblioteca Nacional, preparação e nota 
introdutória por Luís de Albuquerque; leitura e ordenação de topónimos por Maria Armanda Ramos Tavares & Maria 
Catarina Madeira Santos, Lisboa, Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses & Finantia, 
1991. 現在モサンビーク共和国の最も北東部に位置するのが Província do Cabo Delgado（カーボ・デルガード州）であ
る。 
2 原綴り Melinde. 現在，ケニア共和国南東部に位置する港市。英語読みでマリンディ。モンバサやキルワと並び，
ムスリム商人によるインド洋貿易の拠点のひとつとして栄える。15 世紀前半，鄭和に率いられた明朝艦隊は，都合 7 回，
インド洋に来航するが，1413 年の第3 回，1417 年の第4 回，1421 年の第5 回航海では，分遣隊が東アフリカにまでや
ってきた。明朝艦隊が訪れた東アフリカ沿岸の港町として，漢文史料にその名が見える木骨都束や麻林はそれぞれ，
モガディシオとマリンディに比定されている（宮本正興/松田素二編『新書アフリカ史 改訂新版』講談社現代新書，
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Quiloa, Monfîa, Zãzibar./ Viniagas desta costa. /Pannos de Pate. 
¶ O Cabo Delgado está em dez graus da parte do sul, dele até a linha equinocial se chama 
costa de Melinde, que é da jurisdição do capitão de Mombaça. Nesta costa vem sair o grande rio 
Quilimanci, ou Quilimangi, e o celebre rio Cuabo, ou Coavo, o qual dizem que nasce de um lago 
do rio Nilo. Ao longo desta costa estão muitas ilhas, povoadas de mouros baços, e gentios cafres, 
algũas das quais são ilhas mui grandes, fermosas, e fértiles, como é Quíloa, Monfia, Zanzibar, 
Mombaça, Pemba, Lamo, Pate, e outras mais pequenas. Em cada ũa destas ilhas tem o capitão da 
costa seu feitor que lhe feitoriza suas mercadorias, que são escravos, âmbar, tartaruga, marfim, cera, 
milho, e arroz, das quais veniagas têm estas terras boa quantidade. Em todas estas ilhas há muitos 
palmares, e searas de milho, e arroz. Fazem-se nelas muitas embarcações, muito cairo, esteiras, e 
palhetes de palha fina, muitos e bons panos de seda, e algodão, e particularmente na ilha de Pate, 
onde há grandes tecelões, e por esse respeito, são mui nomeados os panos de Pate, de que se 
























Origem dos mouros de Ethiopia. 
¶ Cada ũa destas ilhas tem seu rei mouro, os quais todos são vassalos d’el Rei de Portugal, e 
todos lhe pagam tributo em reconhecimento de vassalagem, o qual arrecada o capitão da costa em 
cada um ano. Todos estes mouros foram antigamente estrangeiros nesta costa, como hoje nela são 
os portugueses, porque são árabes de nação, e foram da Província da Arábia Felix, da cidade de 
Larache, e vieram povoar estas ilhas, e algũas terras da fralda do mar desta Etiópia, onde fundaram 
grandes, e populosas cidades, e povoações que hoje têm, e nelas vivem há muitos anos já como 
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Causa das guerras do Persa cõ o Turco. 
Todos estes árabes seguem a seita dos persas, que é a interpretação que Ale fez sobre a Lei de 
Mafamede, no que vão mui desviados da seita dos turcos, os quais seguem a Omar intérprete de 
contrária opinião, pola qual rezão têm uns aos outros em conta de hereges na observância da 
mesma seita de Mafamede, e ela é ũa das causas, porque o Xá Ismael Sofi, Grã Sultão da Pérsia, é 
inimicíssimo do Grã Turco, e traz sempre guerra com ele sobre a pretensão do Sumo Pontificado 
da seita de Mafamede, alegando que lhe convém legitimamente, porquanto segue a mais certa 
interpretação da lei que Ale fez, e o Turco lhe tem usurpado o mesmo pontificado, sendo herege, e 
seguidor d’outra falsa interpretação. 
 
マファメーデ〔ムハンマド〕から生じた 4 つの宗派〔学派〕 
○こうした諸宗派の違いをよりよく理解するためには，次のことを知る必要がある。マファメ
ーデ〔ムハンマド〕の死後，彼の後継者たちのあいだに幾つかの分派が発生する。それはマファ
                                                  
4 原綴りGrã Sultão. 「偉大なるスルタン」。 
5 原綴りXá Ismael Sophi. イスマーイール一世。在位1501-1524年。ペルシアにシーア派を広めたサファヴィー朝
の創始者。 
6 原綴り Grã Turco. 「偉大なるトルコ人」。サントスのいう「シャー・イズマエール・ソフィー」すなわちイスマーイール
一世の在位期は，オスマン朝第八代バヤズィト二世（在位 1481-1512），第九代セリム一世（在位 1512-1520），そして第















4. seytas de Mafamede. 
¶ E para que esta diferença de seitas melhor se entenda, é de saber que depois da morte de 
Mafamede houve algũas dúvidas entre seus descendentes, sobre o entendimento da seita que tinha 
deixado, pola qual razão quatro parentes seus mais chegados, e que mais o comunicavam, 
querendo cada um mostrar-se mais douto na mesma lei, pretendendo com isso ser seu verdadeiro 
sucessor, escreveram todos quatro sobre a lei, cada um por seu modo diferente, variando em 
muitas cousas; polo que resultaram daqui quatro seitas, diferentes ũa da outra. 
 












                                                  
7 原綴り immemia. シーア派の指導者の称号「イマーム」に由来する言葉であろう。高橋巌根氏の教示による。 
8 原語 a seyta Melchîa. サントスの言及する第二，第三，第四の人物はいずれも，スンニ派に関連するであろう。スン
ニ派には，いわゆる四大法学派と呼ばれるものがあり，メルチーア派とはマーリク学派を指すか。法学派は「宗派」では
ないので，この seyta には「学派」という訳語を宛てるのが，より適切である。高橋巌根氏の教示による。 
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Ale. /Albubequer. / Omar. /Odmão. 
Ale foi o primeiro que escreveu, e fez a seita chamada imemia, seguida dos persas, índios, e 
gelbinos de Arábia, e dos árabes que habitam as terras marítimas de Arábia Felix, donde os 
mouros desta costa procedem. Albubequer foi o segundo que fundou a seita Melquia, seguida 
geralmente de todos os mais árabes, sarracenos e africanos. Omar foi o terceiro que fez a seita 
anefia, seguida dos turcos, surianos e dos africanos daquela parte chamada Zahara. Odmão foi o 
quarto que deixou seita banefia ou xafaia, como vulgarmente se chama, seguida também de alguns 
mouros desta costa. De modo que os mouros que seguem ũa seita destas, têm aos mais que 
seguem qualquer das outras por hereges, cudando cada ũa que a sua é a mais certa seita de 
Mafamede, mas todas elas são infames, e desonestos, e tão alheios da verdade, como é a noite 

















                                                  




Ilha de Quiloa. /Fortaleza de Mõbaça. 
¶ A principal ilha de toda esta costa foi, antigamente, Quíloa, onde havia ũa mui nobre e 
sumptuosa cidade, de soberbos edifícios, como inda hoje se mostra em algũas misquitas mui 
grandes, que estão em pé, posto que muito danificadas. Nesta cidade morava um rei que era como 
Emperador e senhor de toda esta costa até Sofala, e em todas estas ilhas, e rios tinha trato, vassalos, 
e feitoria; mas hoje é um rei mui pequeno, e pobre, e agora a mais nobre ilha e mais rica desta 
costa é a de Mombaça, onde está a nossa fortaleza, em que reside o Capitão da costa de Melinde, o 
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Emperador e senhor de toda esta costa até Sofala, e em todas estas ilhas, e rios tinha trato, vassalos, 
e feitoria; mas hoje é um rei mui pequeno, e pobre, e agora a mais nobre ilha e mais rica desta 
costa é a de Mombaça, onde está a nossa fortaleza, em que reside o Capitão da costa de Melinde, o 
qual antigamente assistia o mais do tempo na cidade de Melinde, antes que se fizesse esta fortaleza 
de Mombaça. 
 
p.115. 右段。Empôfias de Pemba.〔ペンバのエンポーフィア――ポルトガル人による嫌がらせ――〕 
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p.115v. 左段。Treição dos mouros de Pemba.〔ペンバのムスリムの叛逆行為〕 




p.115v. 左段。Treição dos mouros de Pemba.〔ペンバのムスリムの叛逆行為〕 
右段。Lamo.〔ラーモ（島）〕/ Pate, Sio & Ampâza〔パテ，シオ，およびアンパーザ〕 
 
p.116. 左段。Galè de Turcos.〔トゥルキーア（トルコ）人のガレー船〕/ Roque de Brito.〔ロケ・デ・ブリート〕 
右段。Treição do Rei de Lamo.〔ラーモ王の背信行為〕 
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p.116v. 左段。Briga & prisão de Roque de Brito.〔ロケ・デ・ブリートの格闘と収監〕/ Preza que os Turcos leuaraõ.〔トゥルキ
ーア（トルコ）人の持ち去った戦利品〕 
 
p.117. 左段。Armada que vem da India pera esta costa.〔インディアより当（メリンデ）海岸へ渡来せる船隊〕/ Capitão môr 
Martim Afonso de Mello.〔カピタン=モール（総司令官）マルティン・アフォンソ・デ・メーロ〕 
右段。Ioão Rebello marty[r].〔殉難者ジョアン・レベーロ〕/ Morte de Ioão Rebello.〔ジョアン・レベーロの死〕 
78
 




p.117. 左段。Descripção de Ampâza.〔アンパーザの描写〕/ Falla do Rey de Ampâza.〔アンパーザ王の演説〕 
CAPÍTULO II（Primeira Parte, Livro Quinto） 
Da ilha de Pemba, e suas Empófias, e das ilhas de Lamo, e Pate. 





8 レーグアの沖合にある。この島は長さ 9 レーグアか 10 レーグアだ。食糧は非常に豊かであ
り，特に米がそうである。いろいろな家畜の飼養が盛んに行なわれるので，値段は非常に安
い。 
Ilha de Pemba, fértil. 
¶ Defronte de Mombaça está outra ilha chamada Pemba, oito léguas ao mar, pouco mais ou 
menos, afastada da terra firme, a qual tem nove ou dez léguas de comprimento. É mui fértil de 
mantimentos e em particular de arroz. Tem muitas e grandes criações de gado vacum, pola qual 







¶ Toda esta ilha é cortada de muitas ribeiras de água doce. Tem muitos matos cheios de 
laranjeiras, e limoeiros sem dono, devolutos a quem quer colher deles, e alguns são tão cerrados 
que não há quem possa romper por eles. Tem muito rica, e grossa madeira, de que se podem fazer 

































Empôfias de Pemba. 
¶ Nesta ilha moraram sempre muitos portugueses, assi mercadores casados, como soldados, e 
sofriam as doenças da terra pola grossa e boa vida, que nela levavam, por sua grande abundância, e 
fertilidade; e tinham senhoreado tanto aos mouros da ilha, que até o comer do fogo lhe tomavam, 
particularmente os soldados vadios, e ociosos, o que faziam não porque lhes faltasse algũa coisa, 
senão por não cozinharem, ou por zombarem das mouras. E além disto lhe apanhavam tudo o que 
delas haviam mister, sem para isso lhe pedirem licença, nem satisfazerem cousa algũa. E tão 
oprimidos eram estes pobres mouros com as perpétuas forças, que lhe faziam os portugueses, não 
somente os moradores da terra, mas também os mercadores forasteiros, que a ela vinham com suas 
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era mais do mouro, e se ele a pedia, respondia-lhe o cristão que a galinha fora a sua casa pera se 
fazer cristã e que lha não havia de dar. E a mesma rapina lhes faziam das cabras, e dos porcos, que 
os mouros ali criavam pera vender aos mesmos portugueses. Se o cristão passava pola porta do 
mouro, e acertava de empeçar em algũa pedra, ou dava algũa topada ou lhe sucedia qualquer outro 
desastre, o pobre do mouro ou moura daquela casa lhe havia de pagar todo o dano que recebeu, ou 
com roupa, ou com galinhas, ou com fardos de arroz, de modo que ficasse o cristão satisfeito à sua 
vontade, e outras mil forças, e trapaças como estas lhes faziam, as quais os mouros chamam 



























Treição dos mouros de Pemba. 
¶ Não podendo os mouros desta ilha sofrer tantas forças e afrontas, como de contínuo 
recebiam dos portugueses, determinaram levantar-se contra eles, e contra o seu mesmo rei que os 
sofria, e consentia, a qual determinação puseram a efeito, e ũa noite saltaram na povoação dos 
portugueses, e nas casas do seu próprio rei, que perto deles estava, e mataram muitos, assim 
homens como mulheres, e meninos. E o rei com alguns portugueses que puderam escapar deste 
asssalto fugiram, embarcando-se em pangaios, que estavam no mar, perto da ilha, e se foram para 
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Mombaça. E de então até agora sempre estes mouros de Pemba estiveram levantados, e nunca 
mais quiseram obedecer ao próprio rei, nem menos consentir portugueses na ilha. E posto que 
depois disso foram castigados por Mateus Mendes de Vasconcelos, Capitão desta costa, e o rei 
metido de posse da ilha por força d’armas, contudo tornaram-se a levantar, como hoje estão, sem 
quererem obedecer a seu rei natural, que está na fortaleza de Mombaça, feito cristão, e casado com 














Lamo./ Pate, Sio & Ampâza 
¶ Além da cidade de Melinde está situada a ilha de Lamo, onde há muita criação de asnos 
mui grandes de corpo, mas muito moles, e de pouco serviço. Perto de Lamo está fermosa ilha de 
Pate junto da terra firme, a qual é muito fértil, e grande, e senhoreada de três reis, que vivem em 
três cidades situapedas dentro na mesma ilha, povoadas de muitos mouros, que são Pate, Sio, e 
Ampaza, tributárias a el-Rei de Portugal. Esta ultima cidade Ampaza foi antigamente muito rica, e 
mui próspera de melhores edifícios, que todas as mais cidades desta costa, e assim era povoada de 
mouros mais arrogantes, e soberbos, e grandes inimigos de cristãos; pola qual razão foi castigada 
polos portugueses, destruída, e posta por terra, como se pode ver no capítulo seguinte. 
 
CAPÍTULO III（Primeira Parte, Livro Quinto） 
De ũa galé de turcos que saiu do Estreito de Meca, a roubar a costa de Melinde, e 
do cativeiro de Roque de Brito. 
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った囚われびとは 260 人，うち 40名がポルトガル人であった。囚われびとは，メリンデ海岸の
さまざまな場所で，トゥルキーア人へ引き渡された。引き渡し役を買って出たのは，海岸に暮
らすムスリムであり，欺瞞的で裏切りを好む連中だ。 
Galè de Turcos. 
¶ No ano do Senhor de 1585, saiu do Estreito de Meca ũa galé de turcos a roubar, e saquear a 
costa de Melinde, na qual vinha por capitão um grande cossairo, turco de nação, chamado Mirale 
Beque, e foi ele tão venturoso, que fez quanto quis nas pessoas e fazendas dos portugueses, que 
estavam espalhados por toda esta costa, o que fez com mui pouco trabalho, porque os mais deles 
lhe foram entregues pelos mouros, assi pelo ódio que têm ao nome cristão, como pelos escândalos 
que cada dia recebiam dos mesmos portugueses. 
Roque de Brito. 
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Neste tempo tinha saído da Capitania desta costa de Melinde Roque de Brito Falcão, natural 
da cidade d’Évora, o qual fazendo sua viagem pera a Índia em ũa fusta sua, com corenta mil 
cruzados seus em dinheiro, marfim, âmbar, cera, breu e muitos escravos, foi ter à ilha de Lamo, na 
qual teve novas da galé dos turcos, e logo começou de temer o que lhe podia suceder; mas o rei da 
ilha (que era mouro, vassalo, e tributário à Coroa de Portugal) lhe disse que não temesse, nem 
receasse a vinda dos turcos, antes se deixasse ficar na sua ilha, porque ele o defenderia, ou morreria 
com ele em sua defensão, e dos mais cristãos, que vinham em sua companhia, que eram corenta 
pessoas portuguesas, entre homens, mulheres e mininos, afora muitos escravos cristãos. 
Treição do Rei de Lamo./Briga & prisão de Roque de Brito./ Preza que os Turcos 
leuaraõ. 
Roque de Brito parecendo-lhe que as palavras do mouro não eram fingidas, e que era amigo 
seu, como sempre se mostrara, deixou-se ficar na ilha; mas tanto que os turcos chegaram a ela, o 
tredo rei os saiu a receber, e meteu na ilha, e foi tão infiel, e falso, que os levou onde os cristãos 
estavam para lhos entregar todos à prisão; mas o esforçado Capitão Roque de Brito (posto que 
tinha pouca gente consigo para resistir a tanta multidão de turcos, e mouros) não se quis entregar, 
antes embraçando ũa rodela, e tomando ũa espada nas mãos, juntamente com cinco portugueses 
que o ajudaram, pelejou tão valerosamente que em pouco espaço de tempo tirou a vida a muitos 
inimigos primeiro que lhe tirassem sua liberdade; finalmente depois de haver ũa mui travada briga, 
e Roque de Brito já mui mal ferido, então foi rendido, e cativo, e logo curado polos turcos com 
muito cuidado, por respeito do resgate que por ele esperavam de haver, e depois foi levado a 
Constantinopla, onde faleceu de sua doença. De modo que os turcos levaram desta costa muitas e 
grossas presas, que montariam ao todo cento e cinquenta mil cruzados, assim do que tomaram a 
Roque de Brito e aos outros portugueses, como também de dádivas que os mouros desta costa lhe 
deram e, além disso, levaram duzentas e sessenta pessoas cativas, em que estavam corenta 
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¶ Soube tão bem este bocado aos turcos que determinaram tornar a esta costa com maior 
cabedal, e armada, para nela fazerem ũa fortaleza onde se recolhessem e fortificassem. O qual 
intento favoreciam grandecissimamente os mouros desta costa, e mais em particular os de 
Mombaça, e os de Ampaza, o que faziam em ódio dos portugueses, e de el-Rei de Melinde nosso 
amigo, prometendo para este efeito muitas dádivas aos turcos e todo o favor, e ajuda que lhe fosse 
necessária. Com esta determinação se tornou o turco para o Estreito de Meca, levando consigo a 
Roque de Brito, e a seus companheiros, e a fusta que lhe tomou, com toda sua carga. 
 
CAPÍTULO IV（Primeira Parte, Livro Quinto） 
De ũa armada que veio da Índia castigar os mouros da costa de Melinde, e do martírio 
de João Rebelo. 


























は，ガレアン〔ガレオン〕船 2 隻，ガレー船 3 隻，ガレオタ船 12 隻である。乗り組んだポルトガル
人は総勢 650 人。カピタン補佐はシマン・デ・ブリート・デ・カストロが務めた。 
¶ Ficou o Estado da Índia receando a tornada dos turcos a esta costa; e assentarem nela como 
tinham concertado com os mouros falsos, e tredos da mesma costa; tudo a fim de lançarem os 
portugueses fora destas terras. O qual intento, se viera a efeito, recebera o Estado da Índia muito 
dano, e a fortaleza de Moçambique muita opressão, por ficar na mesma costa. Polas quais rezões, 
o Vice-Rei D. Duarte de Meneses ordenou logo mandar ũa grossa armada, pera tomar vingança 
destas culpas, e castigar os mouros daquela costa, pola treição que fizeram aos portugueses em os 
entregar aos turcos, e em quebrar as pazes que tinham com Portugal, favorecendo, e recolhendo os 
turcos inimigos nossos em suas terras. Pera o qual efeito mandou Martim Afonso de Melo por 
capitão-mor de ũa grossa armada de dois galeões, três galés, doze galeotas, em que foram 
seiscentos e cinquenta portugueses, e por sota-capitão, Simão de Brito de Castro. 
 
殉難者ジョアン・レベーロ/ジョアン・レベーロの死 
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Ioão Rebello marty[r]. / Morte de Ioão Rebello. 
¶ Partiu toda esta armada de Goa aos 9 de Janeiro, de 1587 (que é o tempo em que se navega 
da Índia para esta costa) e fazendo sua viagem com próspero tempo, chegou à vista dela aos 28 do 
mesmo mês, e querendo logo dar em Magadoxo cidade dos mouros, isenta, e soberba, passaram 
por ela de noite sem a poderem tomar, nem mesmo Brava, e outras povoações desta costa; mas 
foram tomar a vista de sete ilhéus despovoados, que estão defronte da cidade de Ampaza, com a 
gente toda sã, e desejosa de dar assalto naquela maldita cidade, merecedora de todo o castigo que 
lhe veio, porque além de nela se entregarem alguns portugueses com suas fazendas aos turcos, 
sucedeu o caso seguinte. Um dos portugueses cativos, chamado João Rebelo, adoecendo na galé 
foi mandado polo capitão-mor dos turcos a esta cidade, para que lho curassem; mas os mouros 
                                                  
17 原語 martyr. 「殉教者」の義であるが，カトリック信仰に殉じた者，というより，もう少し広い意味を持たせた訳語とす
る。 
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dela em vez de o curarem, lhe deram gravíssimos tormentos, e lhe fizeram muitos opróbrios, e 
injúrias, porque não quis deixar a lei de Cristo, e fazer-se mouro (sendo cometido para isso). E 
finalmente lhe ataram ũa corda ao pescoço, e o arrastaram por toda a cidade, o que tudo este mártir 
sofreu com grande constância, sendo já de mais de cinquenta anos, respondendo sempre aos 
mouros que nunca Deus permitisse que ele empregasse tão mal sua velhice, seguindo a falsa lei de 
Mafamede, e deixando a seu verdadeiro Deus, Jesu Cristo, em tempo que tinha mais necessidade 




















Descripção de Ampâza 
¶ Estava esta cidade de Ampaza em um monte redondo, cercado em partes de vaza, e em 
partes de muro, e da parte do mar com grande, e grossa estacada de madeira. Era cidade mui 
grande, e mui cheia de gente, próspera, e rica; o rei que a pessuia18era mui poderoso, e mui 
envejado de todos os reis desta costa. Ao tempo que a nossa armada lançou âncora, veio logo um 
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18 初版本にも pessuya とあるが，possuya（現代綴りなら possuia）の誤りか。ならば，possuir（所有する）の直説法・不完
了過去・三人称・単数。そうと見て和訳する。 
batel de terra tomar fala dela, cudando ser a frota dos turcos, que vinha do Estreito de Meca, como 
tinha prometido, mas achando o contrário, voltou mui ligeiramente, e tornou à cidade com a nova 
do que era. O Rei chamado Estambadur, entendendo muito bem que os portugueses haviam de 
pelejar com ele, e castigá-lo polas culpas que contra eles cometera, e que tinha pouca esperança de 





























Falla do Rey de Ampâza 
¶ Bem vedes amigos quão incerta é nossa vida, e salvação nesta hora, porque se figimos 
para a terra firme havemos de ser roubados, e por ventura comidos, ou cativos dos cafres. Os 
vizinhos que temos dentro na ilha da cidade de Pate, e de Sio, certo é que nos não hão-de socorrer, 
nem ajudar, antes entregar aos portugueses, de quem são amigos. Polo que nos fica somente o 
remédio da espada, a qual há-de pôr em dúvida esta contenda entre nós e os portugueses, e se 
vencermos, ficamos com muita honra, e nossa cidade com nossas famílias, e fato seguro, e 
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ficamos então pondo os pés sobre os pescoços de nossos inimigos, e se morrermos, mas vale que 
seja pelejando com os portugueses, que são cavaleiros, que não comidos pelos cafres, e 
finalmente eu hei-de pelejar até vencer, ou morrer. Ditas estas palavras, e outras semelhantes 
rezões, e certificado dos grandes, e principais vassalos que tinha estarem todos no mesmo parecer, 
ordenou-se logo um solene juramento, em que todos jurassem de pelejar em defensão da pátria, de 
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seja pelejando com os portugueses, que são cavaleiros, que não comidos pelos cafres, e 
finalmente eu hei-de pelejar até vencer, ou morrer. Ditas estas palavras, e outras semelhantes 
rezões, e certificado dos grandes, e principais vassalos que tinha estarem todos no mesmo parecer, 
ordenou-se logo um solene juramento, em que todos jurassem de pelejar em defensão da pátria, de 
seu rei, e de suas famílias, até morrer na contenda, o qual juramento se pode ver no capítulo 
seguinte. 
 








p.128v. 左段。Feitiços graciosos.〔愉快なる妖術〕 
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p.129v. 左段。Herua Dutrò feitiçeiro.〔妖術草ドゥトロー〕 
CAPÍTULO XIII（Primeira Parte, Livro Quinto） 
De alguns mouros feiticeiros, que houve na costa de Melinde, e da erva dutró, 
a que os cafres chamam erva feiticeira. 



























¶ Nesta costa de Melinde, de que vou falando, houve grandes feiticeiros, e ainda hoje há 
muitos mouros, que se prezam desta habilidade. Estando eu nesta costa, morava na ilha de 
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Zanzibar um grande feiticeiro, por nome Chande, mui conhecido e nomeado por suas obras 
diabólicas. Deste me contaram, que tomando-lhe o feitor do Capitão da costa, que ali residia, ũa 
embarcação, pera lha mandar a Melinde sem sua licença, ele se foi à praia onde o feitor a estava 
carregando pera a mandar, e lhe pediu muito que não mandasse a sua embarcação, nem lha 
mandasse fora, porque tinha necessidade de fazer viagem nela muito cedo. Mas o feitor zombou 
disso, e não lha quis largar, dizendo que a havia mister pera o serviço d’el-Rei (capa com que estes 
ordinariamente cobrem muitas forças, que nesta costa fazem aos mouros dela). Vendo Chande a 
força que o feitor lhe fazia, foi-se pera sua casa, jurando que o seu pangaio não havia de sair do 
porto sem sua licença. Sem embargo disso, o feitor o ficou carregando, e aviando de marinheiros, e 
depois de aparelhado, mandou levar fateixa, e dar à vela, o que logo se fez, e a vela se encheu de 
vento mui bom que ventava em popa, mas o pangaio não se buliu, nem se moveu do lugar onde 
estava, e assim quedo esteve posto à vela mais de ũa hora, ao que acudiu o feitor, e outros 

















Disse então um daqueles mouros ao feitor, que se desenganasse, porque o pangaio não se 
havia de bulir daquele lugar, sem vontade de Chande seu dono. Pola qual rezão o feitor se foi logo 
a casa de Chande, e lhe pediu muito quisesse fretar-lhe o seu pangaio, pera o mandar a Melinde, 
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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Zanzibar um grande feiticeiro, por nome Chande, mui conhecido e nomeado por suas obras 
diabólicas. Deste me contaram, que tomando-lhe o feitor do Capitão da costa, que ali residia, ũa 
embarcação, pera lha mandar a Melinde sem sua licença, ele se foi à praia onde o feitor a estava 
carregando pera a mandar, e lhe pediu muito que não mandasse a sua embarcação, nem lha 
mandasse fora, porque tinha necessidade de fazer viagem nela muito cedo. Mas o feitor zombou 
disso, e não lha quis largar, dizendo que a havia mister pera o serviço d’el-Rei (capa com que estes 
ordinariamente cobrem muitas forças, que nesta costa fazem aos mouros dela). Vendo Chande a 
força que o feitor lhe fazia, foi-se pera sua casa, jurando que o seu pangaio não havia de sair do 
porto sem sua licença. Sem embargo disso, o feitor o ficou carregando, e aviando de marinheiros, e 
depois de aparelhado, mandou levar fateixa, e dar à vela, o que logo se fez, e a vela se encheu de 
vento mui bom que ventava em popa, mas o pangaio não se buliu, nem se moveu do lugar onde 
estava, e assim quedo esteve posto à vela mais de ũa hora, ao que acudiu o feitor, e outros 

















Disse então um daqueles mouros ao feitor, que se desenganasse, porque o pangaio não se 
havia de bulir daquele lugar, sem vontade de Chande seu dono. Pola qual rezão o feitor se foi logo 
a casa de Chande, e lhe pediu muito quisesse fretar-lhe o seu pangaio, pera o mandar a Melinde, 
porque importava muito, e que lho não tomara por lhe fazer força, senão pola necessidade que dele 
tinha, e que logo lho mandaria tornar, e lhe pagaria seu frete, e o serviria também outro dia no que 
se oferecesse. Com estas razões, e palavras brandas, que o feitor lhe disse, se quietou este feiticeiro 
e ficou satisfeito. E logo se foi com ele à praia, onde estava o pangaio posto à vela, sem se querer 
bulir do mesmo lugar, e disse-lhe em alta voz: pangaio vai embora onde te manda o senhor feitor. 
No mesmo ponto que o mouro acabou de dizer estas palavras partiu logo o pangaio do lugar onde 




































¶ Um soldado português fez um agravo a este Chande feiticeiro, de que ficou mui magoado, 
mas ele por se vingar do soldado lhe fez uns feitiços graciosos, e foram tais, que todas as vezes que 
o soldado abria a boca pera falar, antes que dissesse algũa palavra, lhe cantava um galo na barriga, 
saindo-lhe a voz do galo pola boca tão claramente, que se ouvia muito longe, de que o soldado 
andava tão envergonhado, que não ousava sair de casa, nem falar com pessoa algũa, porque todos 
se riam dele, e lhe davam matraca. Desta maneira andou mais de um mês, e jurava mil juramentos, 
que havia de matar o Chande, suspeitando que ele lhe fizera alguns feitiços, por onde padecia o 
mal que tinha. Andando desta maneira, foi aconselhado que se fosse a casa do Chande, e se 
lançasse a seus pés, pedindo-lhe perdão do agravo que lhe fizera, e que em satisfação disso, seria 
mui grande seu amigo dali por diante, e o serviria no que lhe fosse necessário, e que lhe pedia o 
curasse daquele mal que tinha. E posto que o soldado estava indignado contra o feiticeiro, e jurava 
de o matar, contudo a necessidade em que se via lhe fez mudar o parecer, e aceitou o conselho que 
lhe deram, e foi a casa do Chande, e pediu-lhe perdão, e remédio para a sua infirmidade. O mouro 
aceitou sua satisfação, e disse-lhe que ele não lhe tinha feito o mal de que padecia, nem feitiço 
algum, mas que ele faria muito polo curar, e sarar daquela infermidade, e que se fosse embora pera 
sua casa, confiado em ter saúde; o que o soldado fez, e tanto que chegou a casa nunca mais cantou 
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Feitiçeiro de Melĩde./Modo de descobrir o furto. 
¶ A Melinde veio ter um mercador da Índia com muitas mercadorias, e roupas, e ũa noite lhe 
furtaram ũa trouxa de canequins, que valeria duzentos cruzados. Achando ele menos a trouxa, e 
não sabendo quem lha pudesse furtar, foi-se ũa noite secretamente a casa de um mouro feiticeiro 
afamado, que vivia em Melinde, e dando-lhe conta do furto que lhe tinham feito, pediu-lhe muito 
lhe quisesse descobrir a sua trouxa, porque era homem pobre, e nela lhe levaram muita parte do 
seu remédio, e que por isso lhe daria vinte cruzados. O mouro lhe respondeu que ele era já velho, e 
não usava aquela arte, mas que por ser obra de misericórdia o serviria no que pudesse, e que 
tornasse a ter com ele a noite seguinte às mesmas horas. Tornando o mercador a noite seguinte 
como lhe mandara o feiticeiro, tornou-lhe ele a perguntar miudamente polo furto que lhe fizeram, 
e o dia em que acontecera, e depois disso se foi com o mercador a sua casa, onde lhe tinham feito o 
furto, levando consigo ũa peneira, e ũa tesoura e pondo a peneira no meio da casa, no lugar donde 
se tinha levado a roupa, disse ũas certas palavras, e começou de tanger com as pernas da tesoura, 
dando com ũa na outra, ao qual som deu a peneira ũa volta no meio da casa, e depois disso se saiu 
correndo pola porta fora, e o mouro após ela tangendo. O mercador fechou logo sua porta, e se foi 
depressa após o mouro, que ia tangendo, e a peneira correndo diante dele, e assim foram por duas 
ruas, até que a peneira chegou a ũa porta onde parou, sem se mais bulir; e então o mouro a 
levantou do chão, e bateu à porta, e acudindo-lhe de dentro outro mouro, fez com ele que abrisse a 
porta, e aberta lhe disse: Ũa trouxa de canequins está nesta casa, a qual é deste português que vem 
comigo; mandai-a logo aqui vir sem mais detença, e ficará isto em segredo, e se não sabê-lo-á 
el-Rei e capitão, e custar-vos-á caro terdes furtos em vossa casa. O ladrão, que conhecia muito 
bem o feiticeiro, teve grande medo dele, e sem mais réplicas nem rezões lhe entregou a roupa toda, 
sem faltar cousa algũa, e ele mesmo a levou às costas até a casa do português, pedindo-lhe tivesse 
segredo no furto, e desculpando-se que ele a não furtara, senão um marinheiro gentio do mesmo 
mercador, o qual lha levara a sua casa pera dali a vender. Esta história me contou o mesmo 
português mercador, estando eu na ilha de Quirimba. Outras muitas feitiçarias faziam estes mouros 
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Herua Dutrò feitiçeiro. 
¶ Em muitas partes desta Etiópia se cria ũa erva, a que os portugueses chamam dutró, e 
alguns cafres banguini, e por outro nome lhe chamam machaia moroy, que é o mesmo que erva 
feiticeira, significando com este nome, que seus efeitos são de feitiços. Esta erva é quasi 
semelhante à de beringelas bravas, assi na folha como no fruto, e dentro nela tem muita semente, 
da feição de gergelim, a qual moída, e deitada no comer, ou beber, tira totalmente o juízo a quem a 
toma; e de qualquer modo que está quando come, ou bebe a tal semente, do mesmo anda vinte e 
quatro horas; quero dizer que se a pessoa quando a come está alegre, tal fica, rindo sempre, e se 
está triste, chora todas as vinte e quatro horas e depois que torna a si, nada se lembra do que fez, 
nem disso em todo o tempo, nem mesmo dá fé do que lhe fizeram; e com esta semente dizem que 
se fazem muitos feitiços, e cousas mui mal feitas. 
 
CAPÍTULO XIV*（Primeira Parte, Livro Quinto） 
*初版本のローマ数字は誤って XIII と記される。 
Dos cafres mosseguejos, e de seus costumes bárbaros. 














¶ Pola terra dentro que corre ao longo da costa de Melinde, habita ũa nação de cafres 
chamados Mosseguejos, muito bárbaros, e mui esforçados, os quais há muito poucos anos que 
começaram. Cujo princípio, e origem foi de pastores de vacas, no qual ofício e trato vivem ainda 
hoje todos seus descendentes, e assi têm grandíssimas criações de bois, e de vacas. O seu principal 
mantimento é leite das mesmas vacas, as quais também sangram muitas vezes, assi por lhes não 
abafarem e morrerem de gordas, como pera se sustentarem do próprio sangue, do qual fazem ũa 
potagem misturada com leite, e bosta fresca das mesmas vacas, e tudo isto junto, e quente ao fogo, 
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Os machos de idade de sete, ou oito anos para cima são obrigados a trazer a cabeça coberta de 
barro pegado nos cabelos, e no couro da cabeça, de tal modo que lhes fica como outro casco, ou 
capacete mui bornido por cima, e quando se greta o barro, tornam-lhe a dar com outro mole por 
cima, e a consertá-lo de novo com muito primor, estimando muito sua perfeição. E há cafre que 
traz neste capacete de barro cinco ou seis arrátens de peso, e com ele dormem, e andam, como se 
não trouxeram nada. Este barro não podem tirar da cabeça, nem falar em ajuntamento de homens 
velhos, nem entrar em conselho até que não matem algum homem em guerra, ou briga justa. Pola 
qual rezão todos os mancebos pretendem que haja guerras, pera nelas se mostrarem, e fazerem 
cavaleiros, e nobres, matando algum inimigo nelas. E pera se saber que o mataram, são obrigados 
depois da briga acabada, levar diante de seu capitão um sinal evidente do homem que mataram; e 
os que levam mais sinais destes, são tidos por mores cavaleiros, e esforçados na guerra, e por isso 
mais honrados, e estimados. Pola qual rezão logo o capitão os arma cavaleiros, tirando-lhes o barro 










¶ A principal causa porque estes bárbaros fazem isto, é por serem temidos de seus inimigos, 
vendo com quanto gosto entram na guerra, apostados a lhes tirar a vida, pola honra que disso lhes 
resulta, da qual são tão ambiciosos que pelejam uns com os outros, em porfia de quem há-de 
chegar primeiro ao inimigo que cai ferido para este efeito, não dando lugar pera que outrem lhes 















カ ヴ ァ レ イ ロ
のしるしを授けられた。 
Caso estranho /Brutalidade dos Mosseguejos. 
¶ O senhor da ilha de Macoloé, me contou que achando-se ele na guerra de Quilife (de que 
abaixo tratarei) vira estar dous mosseguejos pegados em um mouro, que caíra no chão mal ferido, 
em grande porfia sobre qual deles o cortaria primeiro; e por outra parte o mouro, que estava ainda 
vivo, defendendo-se deles o melhor que podia. E finalmente um dos mosseguejos que mais força 
teve levou o que pretendia, e depois disso tornou à briga em que andavam os mais companheiros, 
a qual acabada, se foi diante do seu capitão, e lhe mostrou o sinal de ter morto homem na guerra, e 





























カ ヴ ァ レ イ ロ
のしるしを授けられた。 
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¶ Tão bárbaros são estes mosseguejos, que guardam estes sinais de sua valentia, para depois 
se honrarem com eles nos dias de suas festas, em que se querem mostrar, levando-os consigo, para 
que todos conheçam por eles sua valentia, e cavalaria, e sejam estimados por isso. A mesma 
brutalidade permitem a suas mulheres quando se hão-de achar em algũas festas, ou bailos pera lá 
serem estimadas, e conhecidas por mulheres de homens honrados, e esforçados. Outras muitas 
brutalidades pudera contar desta nação de cafres, assi nesta matéria, como em outros costumes, e 



















                                                  





ントスの言及するものと思われる。Esta he hua breve relação da embaixada que o Patriarcha D. João de Bermudez trouxe 
do Imperador de Ethiopia chamado vulgarmente Preste João ao christianissimo & zelador da fee de Christo Rey de Portugal 
dom João o terceiro deste nome: dirigida ao mui alto & poderoso, de felicissima esperança, Rey tãbem de Portugal dom 
Sebastião, o primeiro deste nome. Em a qual tãbem conta a morte de dom Christouam da Gama: & dos successos que 
acontecerã aos portugueses que forão em sua companhia. Em Lisboa, em casa de Francisco Correa, Impressor do Cardeal 










¶ Os abexins e alguns mouros seus vizinhos e os galas gentios desta Etiópia, todos têm este 
mesmo costume dos mosseguejos, como refere o Patriarca D. João Bermudes, no livro que fez do 
Preste João. De modo que deste costume usam algũas nações desta Etiópia. Outra cousa quasi 
como esta se acha na Sagrada Escritura, no I. Livro dos Reis, onde se conta que Saul pediu a David 
por lhe dar sua filha Michol em casamento, lhe trouxesse cem prepúcios de filisteus, que matasse 
na guerra, e ele lhe trouxe duzentos. O que Saul fez (como diz Nicolau de Lira explicando este 
lugar) assi porque este sinal se conhecesse serem filisteus os que David matara na guerra, e não 
hebreus, que eram circuncidados, como também por acrecentar o ódio dos filisteus contra David, e 
eles lhe procurassem a morte, porquanto os circuncidava, cousa que eles grandemente 
abominavam. E como depois o filho de Salamão, e da Rainha Sabá veio reinar nesta Etiópia 
(como já disse) cousa provável é que traria de lá este costume, e o mandaria usar nesta Etiópia. 
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CAPÍTULO XV*（Primeira Parte, Livro Quinto） 
*初版本のローマ数字は誤って XIII と記される。 
De duas vitórias que el-Rei de Melinde alcançou d’el-Rei de Quilife, e do de 






















































Quilîfe. Reino inimigo de Melinde. /Briga de Quilîfe. 
¶ No ano do Senhor de 1592, estando eu nesta costa, alcançou el-Rei de Melinde duas 
vitórias d’el-Rei de Quilife e d’el-Rei de Mombaça seu parente, com ajuda do Capitão da costa, e 
seus soldados portugueses, e com ajuda dos mosseguejos seus vizinhos, e amigos. Quilife é um rio 
que está entre Mombaça e Melinde, de que era rei um mouro parente d’el-Rei de Mombaça, o qual 
fazia tão ruim vizinhança aos mouros de Melinde, em ódio dos portugueses, que consintia a seus 
vassalos fazerem-lhe mil forças, e agravos. E era isto tanto que os moços, e negras de serviço não 
ousavam ir aos matos que estão junto da cidade a buscar lenha, porque neles os salteavam, 
roubavam, e espancavam os de Quilife. Vendo el-Rei de Melinde tanto desaforamento, e tantos 
agravos, quantos cada dia recebia dos Quilife, consultou este negócio com o Capitão da costa, e 
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Quilîfe. Reino inimigo de Melinde. /Briga de Quilîfe. 
¶ No ano do Senhor de 1592, estando eu nesta costa, alcançou el-Rei de Melinde duas 
vitórias d’el-Rei de Quilife e d’el-Rei de Mombaça seu parente, com ajuda do Capitão da costa, e 
seus soldados portugueses, e com ajuda dos mosseguejos seus vizinhos, e amigos. Quilife é um rio 
que está entre Mombaça e Melinde, de que era rei um mouro parente d’el-Rei de Mombaça, o qual 
fazia tão ruim vizinhança aos mouros de Melinde, em ódio dos portugueses, que consintia a seus 
vassalos fazerem-lhe mil forças, e agravos. E era isto tanto que os moços, e negras de serviço não 
ousavam ir aos matos que estão junto da cidade a buscar lenha, porque neles os salteavam, 
roubavam, e espancavam os de Quilife. Vendo el-Rei de Melinde tanto desaforamento, e tantos 
agravos, quantos cada dia recebia dos Quilife, consultou este negócio com o Capitão da costa, e 
                                                  
26 原綴り estrepes. 先を鋭く切った鉄や木，もしくは管状植物（竹など）の棒を二列に並べたいくさの仕掛け。ほぼ全
体を地中に埋めて隠し，敵の騎馬隊もしくは歩兵隊の進軍を困難ならしめるもの（Dicionário Priberam da Língua 
Portuguesa）。古代・中世の日本で用いられた「逆茂木
さ か も ぎ
」は材料が植物であり，地中に埋めて用いられたわけではない
ようであるが，機能としてはエストレーペに類似する。 
27 原綴り abrolhos. 前注エストレーペとほぼ同義（ibid.）。 
28 原綴り despojos. 元来は「残りもの」のほか「食肉に供される，屠殺済みの四足獣」を指す（ibid.）。ここでは，キリー
フェの街に残された「食糧を含む戦利品一般」を指すか。 
assentaram ambos de lhes fazer guerra, e tomar vingança destas afrontas. E pera este efeito 
negociaram as cousas necessárias, e ajuntaram os portugueses, e mouros, que havia em Melinde, e 
juntamente mandaram chamar os mosseguejos, pera que os viessem ajudar, o que eles logo 
fizeram, e todos juntos foram a Quilife, onde acharam o rei com sua gente entranqueirado, e 
fortificado, porque já tinha notícia de sua ida. Tanto que os de Melinde chegaram, foram 
cometendo a cidade, e os de Quilife lhes saíram ao encontro, e começaram ũa cruel, e travada 
briga, em que todos pelejaram mui esforçadamente. Porém inda que os de Quilife pelejavam por 
defender sua pátria e famílias varonilmente, contudo os de Melinde os cometeram com tanta 
vantagem de ânimo, e esforço, que em breve tempo lhes fizeram virar as costas. E foi tanto o 
aperto em que os puseram, que os mais deles indo fugindo para a cidade, se meteram em ũa 
estacada, onde se encravaram nos estrepes, e abrolhos de pau, e ferro que ali tinham metido, e 
ordenado, pera os de Melinde se espetarem. E neste passo foram mortos, e desbaratados quasi 
todos, juntamente com o mesmo Rei de Quilife. Alcancada esta vitoria, saquearam os de Melinde 
a cidade, levando dela muitos despojos, e cativos, e depois disso a puseram por terra, e se tornaram 
pera Melinde mui contentes, assi pola vitoria que tinham alcancado, como por estarem 
desapressados de tao ruins vizinhos, e inimigos. Alguns mouros, que puderam escapar da briga, 
















































El Rei de Mõbaça faz guerra a Melinde. /O Rey de Mõbaça desbaratado. 
¶ Sabida por el-Rei de Mombaça a destruição da cidade de Quilife, e morte do rei dela, e de 
seus vassalos, sintiu grandemente tal perda de parentes, e amigos, e logo determinou tomar 
vingança d’el-Rei de Melinde. E pera isso ajuntou passante de cinco mil mouros seus vassalos, e 
vizinhos, quasi contra vontade de todos eles, porque nenhum queria pelejar com os mouros de 

































El Rei de Mõbaça faz guerra a Melinde. /O Rey de Mõbaça desbaratado. 
¶ Sabida por el-Rei de Mombaça a destruição da cidade de Quilife, e morte do rei dela, e de 
seus vassalos, sintiu grandemente tal perda de parentes, e amigos, e logo determinou tomar 
vingança d’el-Rei de Melinde. E pera isso ajuntou passante de cinco mil mouros seus vassalos, e 
vizinhos, quasi contra vontade de todos eles, porque nenhum queria pelejar com os mouros de 
Melinde, por respeito dos portugueses, que estavam em sua companhia, dos quais entendiam que 
não haviam de levar a melhor, e por isso todos faziam muito por se escusar desta guerra. Mas o rei 
que estava magoado, e tinha os desejos mui acesos da vingança que pretendia tomar de Melinde, 
nunca quis desistir de seu intento; antes logo se pôs a caminho por terra, indo marchando com sua 
gente ordenada e quasi forçada; e desta maneira chegou às terras dos mosseguejos amigos d’el-Rei 
de Melinde, onde assentou seu arraial, e determinou pelejar primeiro com estes bárbaros, e 
desbaratá-los, porque entendia mui bem que se passasse avante, e lhes ficassem nas costas, que 
lhes poderiam fazer muito mal, por serem amigos d’el-Rei de Melinde, e era certo que o haviam 
de socorrer, e ajudar, como tinham feito no tempo que ali foram os zimbas, com cujo socorro 
foram destruídos, e desbaratados, ficando el-Rei de Melinde vitorioso, como fica dito. Polas quais 
rezões se pôs logo em feição de pelejar, e representou batalha aos mosseguejos, os quais tanto que 
souberam de sua vinda tambem fizeram prestes saindo-lhe ao encontro como esforçados que são, e 
com tanto ímpeto, que logo dos primeiros encontros fizeram fugir a mor parte dos mouros que 
vinham a esta guerra forçados, ficando somente no campo el-Rei de Mombaça, com três filhos 
seus, e alguns mouros fidalgos, que com vergonha se deixaram ficar, e não fugiram, os quais todos 
ali morreram como esforçados pelejando com os mosseguejos. E prosseguindo estes bárbaros a 
vitória, foram no alcance dos que fugiam, matando sempre neles ate às terras de Mombaça, e dali 
passaram à mesma ilha de Mombaça, onde entraram sem haver resistência algũa, e cativaram 
muitas mulheres, mininos, e velhos, que não puderam fugir para os matos da ilha. Depois que 
foram senhores da cidade, tomaram um minino filho d’el-Rei de Mombaça, que ficou na ilha, e a 
gente principal que puderam haver às mãos, e meteram todos em duas embarcações que acharam 
no porto da ilha, e puseram-lhe gente de guarda e mandaram que fossem a Melinde dar obediencia 
e vassalagem ao Rei de Melinde, que havia de ser dali por diante seu rei, e senhor. E mandaram 
dizer ao mesmo rei, que viesse tomar posse de Mombaça, que eles tinham ganhado, contando-lhe 
o mais sucesso da guerra que tiveram com o soberbo Rei de Mombaça, e como ficavam na ilha 









































                                                  





































                                                  




Chegão as nouas da vitoria a Melinde. 
¶ Bem diferentes eram os pensamentos do rei de Melinde, o qual estava na sua cidade, e o 
Capitão da costa prestes com os portugueses, e mouros, que se acharam ali naquele tempo, 
esperando a vinda d’el-Rei de Mombaça, que sabiam vinha por terra com mão armada sobre 
Melinde, e até então não tinham notícia do que lhes sucedera no caminho com os mosseguejos, 
antes se aparelhavam pera pelejar com ele quando chegasse. Estando pois desta maneira esperando 
a vinda d’el-Rei de Mombaça, chegaram ao porto de Melinde os dous navios que vinham de 
Mombaça mandados pelos mosseguejos, e desembarcando os embaixadores foram levados a 
el-Rei de Melinde, que estava na mesma praia com o capitão, e mais gente da cidade, cudando 
serem chegados os inimigos por mar; mas ficaram logo desassombrados, com as novas que os 
embaixadores lhe deram da morte e destruição d’el-Rei de Mombaça, e de como os mosseguejos 
ficavam na ilha esperando a ida d’el Rei de Melinde pera lha entregarem; e finalmente relataram 
todo o sucesso desta vitória. El-Rei de Melinde, e o Capitão da costa, e os mais que presentes 
estavam, ficaram espantados de tal sucesso, e caso não esperado, e não podiam crer o que ouviam, 
parecendo-lhes ser sonho. Finalmente o rei mandou desembarcar o minino filho d’el-Rei de 
Mombaça, com todos os mais prisioneiros, que vinham nas duas embarcações, os quais chegando 
a terra se foram lançar aos pés d’el-rei, e ele os recebeu benignamente, aceitando-os por vassalos, e 
amigos, e logo se começou de aviar, e em breve tempo se embarcou para ir a Mombaca levando 
em sua companhia o Capitão da costa, com todos seus soldados, e muitos mouros de Melinde, e 
chegando à ilha de Mombaça logo os mosseguejos lhe entregaram a cidade com muito gosto, 
festas, e alegrias. E de então até’gora ficou esta ilha d’el-Rei de Melinde, e passou sua casa pera ela, 
onde ora vive, deixando em Melinde seus governadores e regedores postos de sua mão. Nesta ilha 
está hoje ũa fortaleza nossa, que fundou e principiou D. Francisco da Gama, Conde da Vidigueira, 
quando invernou nesta ilha, indo de Portugal por vice-rei da Índia, no ano do Senhor de 1596. 
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p.129v. 左段。Herua Dutrò feitiçeiro.〔妖術草ドゥトロー〕 
 




p.130v. 左段。Brutalidade dos Mosseguejos.〔モッセゲージョ族の獣性〕 




p.130v. 左段。Brutalidade dos Mosseguejos.〔モッセゲージョ族の獣性〕 
右段。Cap. 18.〔『サムエル前書』第18 章（参照指示）〕 
 
p.131. 左段。Quilîfe. Reino inimigo de Melinde.〔メリンデの敵，キリーフェ〕 
右段。Briga de Quilîfe.〔キリーフェとの争闘〕 
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p.131v. 左段。El Rei de Mõbaça faz guerra a Melinde.〔モンバーサ王，メリンデに戦いを仕掛ける〕 




p.131v. 左段。El Rei de Mõbaça faz guerra a Melinde.〔モンバーサ王，メリンデに戦いを仕掛ける〕 
右段。O Rey de Mõbaça desbaratado.〔モンバーサ王，（メリンデ勢に）撃破さる〕 
 
p.132. 左段。Os Mosseguejos tomaõ Mõbâça.〔モッセゲージョ族，モンバーサを占拠す〕 
右段。Chegão as nouas da vitoria a Melinde.〔（モンバーサに対する）勝報，メリンデに到着す〕  
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p.132v. 右段。Prĩcipio da fortaleza de Mõbâça anno de 1596.〔1596 年，モンバーサ要塞の始まり〕 
CAPÍTULO XVI*（Primeira Parte, Livro Quinto） 
*初版本には XV とあるが，明らかに XVI の誤り 
Dos maracatos, e eunucos desta costa, e das partes orientais. 


























Braua cidade de mouros. 
¶ Já temos visto as principais cousas desta costa da Etiópia, que ficam da linha pera o sul, 
resta agora relatar a maia costa que vai correndo da mesma linha pera norte, até fenecer no Estreito 
                                                  
30 ポルトガル語の形容詞bravo は「豪胆な」とか「荒々しい」の意。brava ならその女性形。 
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do Mar Roxo. Esta costa é a mais estéril, e áspera que se pode ver. Nela está situada a cidade de 
Brava, pequena, mas muito forte, povoada de mouros amigos dos portugueses, e vassalos d’el-Rei 
de Portugal. É terra muito quente, porque está um grau somente da linha equinocial da parte do 
norte. E certo que lhe está mui bem o nome de Brava, porque tem ũa barra tão trabalhosa, e brava 
que não se pode tomar, nem entrar senão com muito risco, e perigo.  
Gouerno de Braua. 
Esta cidade não tem rei, como as mais da costa, mas é governada por vereadores, ou 
governadores eleitos pola mesma república, como Veneza. Daqui por diante vai correndo esta 
costa pera o nordeste com a mesma braveza, até à cidade de Magadoxo, situada em três graus e 
meio da banda do norte. 
Magadaxò cidade de mouros. 
A qual cidade é grande, e forte, e bem cercada de muros altos; tem muitos edifícios de pedra 
de cantaria, e mui sumptuosa, e ornada de muitos alcorões que são torres das suas mesquitas; os 









                                                  












回した『20世紀の証言 ピュリツァ―賞 写真展』（図録，日本テレビ放送網，1998年）には 1996年にピュリツァー賞を受
ジョアン・ドス・サントス『エティオピア・オリエンタール』（1609 年，エヴォラ刊）を初版本テキストから訳注する試み
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do Mar Roxo. Esta costa é a mais estéril, e áspera que se pode ver. Nela está situada a cidade de 
Brava, pequena, mas muito forte, povoada de mouros amigos dos portugueses, e vassalos d’el-Rei 
de Portugal. É terra muito quente, porque está um grau somente da linha equinocial da parte do 
norte. E certo que lhe está mui bem o nome de Brava, porque tem ũa barra tão trabalhosa, e brava 
que não se pode tomar, nem entrar senão com muito risco, e perigo.  
Gouerno de Braua. 
Esta cidade não tem rei, como as mais da costa, mas é governada por vereadores, ou 
governadores eleitos pola mesma república, como Veneza. Daqui por diante vai correndo esta 
costa pera o nordeste com a mesma braveza, até à cidade de Magadoxo, situada em três graus e 
meio da banda do norte. 
Magadaxò cidade de mouros. 
A qual cidade é grande, e forte, e bem cercada de muros altos; tem muitos edifícios de pedra 
de cantaria, e mui sumptuosa, e ornada de muitos alcorões que são torres das suas mesquitas; os 









                                                  





















¶ Pola terra dentro que fica entre Brava e Magadoxo habita ũa nação de etíopes a que 
chamam maracatos, gentios mui pretos, e azevichados, mas têm o cabelo corredio e boas feições 
de rosto; são polidos, e bem entendidos, e mui semelhantes nos costumes aos abexins, dos quais, 
cuido, não estão muito longe. Estes maracatos costumam coser as fêmeas, quando são meninas de 
tenra idade, por não poderem conceber quando forem grandes, polo que são muito estimadas; e 
ordinariamente fazem isto às moças cativas, pera as venderem por mais preço, e assi valem mais 
que as outras, por serem mais castas, e terem a ocasião tirada de serem ruins mulheres, e por esse 













                                                                                                                            
賞したフォトジャーナリスト，ステファニー・ウェルシュ（Stephanie Welsh）の作品「ケニアの女性割礼」（Female 
Circumcision Rite in Kenya）が，彼女自身の取材の概要とともに掲載されている（210～211頁）。 


















Cortão os mininos machos./ Valem muito os eunucos na India. 
¶ Costumam também estes maracatos cortar os mininos cativos, de modo que ficam rasos, 
para os venderem por mais dinheiro. Este costume de cortar os mininos, quando são de tenra idade, 
é quasi geral em muitos reinos e províncias do oriente, povoadas de gentios, e particularmentre nos 
Reinos de Bengala, onde fazem eunucos aos mininos cativos, pera os venderem por mais dinheiro, 
e assi é que estes são mais estimados, e valem mais que os outros, que não são eunucos; e isto não 
                                                  
33 原綴りChaul de çima. チャウルは，インド亜大陸西海岸，ムンバイの南60キロメートルに位置する，旧ポルトガル
領インディアの街。チャウル・デ・シーマは「上チャウル」の義。サントスはみずから，『エティオピア・オリエンタール』第
二部第四巻第12章に，‘Por este rio de Chaul açima da mesma parte da nossa cidade obra de meya legoa, està a pouoação 
dos Mouros nossos vizinhos, a que chamaõ Chaul de çima.’（チャウルの河――クンダリカ河――沿いを，我らの街と同じ
側から，半レーグアばかり遡ったあたりに，我らの隣人たるムスリムの集落があり，これをチャウル・デ・シーマと呼ぶ）と
説明する。チャウル・デ・シーマは，豊かな商人が多様な商品を扱い，さまざまな職種の職人が佳良な工藝・日用品を
作るので，さながら ‘hũa feira perpetua’，（営みをやめない市場）のような賑わいを見せていたという。 




雄編『東西文明の交流 5 西欧文明と東アジア』平凡社，1971 年〕，88～90 頁）。サントスのいうメリーケがこの人物なの
かどうか，今後の考証に俟
ま
つ。アルメイダは，1509 年 2 月，ディウ沖の海戦で，ヴェネツィアの援助を受けるグジャラー
ト王国・マムルーク朝の連合艦隊に勝利を収め，息子ロウレンソの仇を討つ。これ以降，チャウルはポルトガルの支配
下に入るとともに，インド洋北西部すなわちアラビア海の制海権をめぐるポルトガル優位の基礎が定まる。 
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somente entre os portugueses, mas também entre os mesmos gentios, e mouros, porque destes se 
fiam, e lhe entregam o serviço, e guarda de suas mulheres, e particularmente os reis e senhores que 
nestas partes usam de muitas. Além disto os reis e príncipes do oriente estribam tanto nestes, que 
lhes entregam capitanias, e governos mui grandes, e de muita importância. 
Eunuco de Chaul grãde capitão. 
Em a cidade de Chaul-de-Cima esteve muitos anos por capitão, e governador dos mouros da 
dita cidade, um eunuco posto polo Melique, homem terribilíssimo, e de grande governo, o qual fez, 
e sustentou guerra crudelíssima contra os portugueses de Chaul, e de muitas partes do norte, por 
espaço de três anos, e fez aquela grande, e admirável fortaleza sobre o Morro de Chaul, que os 
portugueses depois tomaram quasi milagrosamente, como adiante contarei*. 






















                                                  
36 サントスが明朝シナの諸事に言及する際，決まって引用するのが，ドミニコ会の同志であり同胞でもあるガスパー
ル・ダ・クルスの著書『中国誌』である（Tractado em que se cõtam muito por estẽso as cousas da China, cõ suas 
particularidades, e assi do reyno dormuz cõposto por el. R. padre fray Gaspar da Cruz da ordẽ de sam Domingos, Évora, 









Os eunucos da China saõ nobres. 
¶ Destes eunucos há muitos na China, mui honrados, e nobres por este respeito, porque destes 
se serve o rei da China em sua corte, e de suas portas adentro, e por estes são ordenadas e 
governadas todas as cousas do reino. E porquanto estes hão-de comunicar, e despachar com el-rei 
todos os negócios de importância, que acodem a eles de todas as províncias da China, e entrar 
onde o rei está com suas mulheres, onde nenhum outro homem pode entrar, portanto são todos 
eunucos, e logo de pequenos lhes manda el-Rei ensinar todas as leis do reino, e mais ciências 
necessárias pera o governo da república, antes que entrem no paço, e depois que são mui doutos 
nelas, e instruídos nas artes liberais, então ficam suficientes pera entrar no governo e serviço do rei. 
E pera isto ordinariamente se escolhem os mais prudentes, e de melhor entendimento. 
Loutiâs nome hõrado. 
                                                                                                                            
da China: Textos do Século XVI, Lisboa, Imprensa Nacional /Casa da Moeda, 1989などが優れる。新人物往来社刊『ガスパ





























Os eunucos da China saõ nobres. 
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onde o rei está com suas mulheres, onde nenhum outro homem pode entrar, portanto são todos 
eunucos, e logo de pequenos lhes manda el-Rei ensinar todas as leis do reino, e mais ciências 
necessárias pera o governo da república, antes que entrem no paço, e depois que são mui doutos 
nelas, e instruídos nas artes liberais, então ficam suficientes pera entrar no governo e serviço do rei. 
E pera isto ordinariamente se escolhem os mais prudentes, e de melhor entendimento. 
Loutiâs nome hõrado. 
                                                                                                                            
da China: Textos do Século XVI, Lisboa, Imprensa Nacional /Casa da Moeda, 1989などが優れる。新人物往来社刊『ガスパ




















Aos quais depois de postos nesta dignidade chamam loutiás, como conta o Padre Frei Gaspar 
da Cruz no livro que fez da China. De maneira que estes eunucos são tão estimados pola 
impossibilidade que têm de poderem gerar, como as maracatas da Etiópia, pola que têm de não 
poderem conceber, e também porque são mais fiéis, mais castos, e limpos, e mais tirados de 
ocasiões, e obrigações que forçam muitas vezes os homens, e mulheres a fazer muitos desmanchos, 
e injustiças, movidos pola desordenada afeição. 
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p.132v. 右段。Prĩcipio da fortaleza de Mõbâça anno de 1596.〔1596年，モンバーサ要塞の草創〕/ Braua cidade de 
mouros.〔ムスリムの街，ブラーヴァ〕 
 
p.133. 左段。Gouerno de Braua.〔ブラーヴァの政体〕/ Magadaxò cidade de mouros.〔ムスリムの街，マガダショー（モガ
ディシオ）〕/ Maracatos Gentios.〔ゼンチョ（異教徒）のマラカート族〕 




p.133v. 左段。Eunuco de Chaul grãde capitão.〔チャウルの宦官は偉大な将官〕/ Os eunucos da China saõ nobres.〔シナ
の宦官は貴人である〕 
右段。Loutiâs nome hõrado.〔尊称たるロウティア〕 
